Exemplo de Projeto

da Comunidade Salesiana

para 2003-2004

APRESENTAÇÃO DO PROJETO PELO DICASTÉRIO DA FORMAÇÃO

Este é o Projeto de uma comunidade salesiana para o ano de 2003-2004. Ela anima: uma escola (com ensino fundamental, médio e colegial (Liceo)); uma igreja pública e oratório-centro juvenil cotidiano; uma casa de acolhimento e de auxílio para imigrados: esta colabora com uma comunidade FMA.

Processo de discernimento e elaboração.

Em setembro, início do novo ano, a comunidade dedicou o tempo necessário ao discernimento sobre o próprio projeto. Deteve-se em considerar os três passos do processo: chamado de Deus, situação da comunidade e linhas de ação. Pelo fim do mês, o conselho da comunidade redigiu um texto, que depois foi levado à comunidade. Na redação formularam-se apenas as linhas de ação; estas foram expressas com objetivos, estratégias e intervenções, segundo o projeto do Reitor-Mor e do Conselho geral. Como anexo, a comunidade acrescentou alguns empenhos de programação anual.

Processo de avaliação

No decorrer do ano os empenhos do projeto foram parcialmente revistos e avaliados. No mês de maio (fim de ano), a comunidade procedeu à avaliação de como viveu os compromissos assumidos nas linhas de ação; tal avaliação há de servir como ponto de partida para o início do novo ano. No mês de julho o diretor com o Conselho de comunidade inicia o processo de discernimento para o projeto do novo ano, oferecendo algumas linhas escritas a toda a comunidade

Conteúdo

A comunidade optou por fazer o discernimento sobre o chamado, situação e linhas de ação a partir das cinco partes das constituições: enviados aos Jovens, em comunidades fraternas, na seqüela de Cristo obediente, pobre e casto, em diálogo com o Senhor, em formação continuada.

Observações

É útil que as partes do projeto, relativas ao chamado e à situação, sejam colocadas por escrito.

LINHAS DE AÇÃO DO PROJETO

1. Em diálogo com Deus
· objetivos

Dar o primado a Deus e abrir espaço à partilha da experiência espiritual, de modo a tornar-se «sinais transparentes de Deus» numa sociedade secularizada.

· estratégias
· Dando atenção ao cotidiano da oração, como sinal da nossa vida consagrada, para uma espiritualidade robusta, visível, partilhada.

· Celebrando juntos a Eucaristia cotidiana com alegria, criatividade e entusiasmo.
· Zelando pela participação em todos os momentos da oração comunitária e da sua (deles) qualidade.
· Intervenções
· Distinguir o ferial do festivo, levando em consideração as normas litúrgicas, deixando a quem preside a possibilidade de escolha, dando atenção à objetividade celebrativa.
· Dar oportunidade aos leigos e jovens animadores de participar da oração da comunidade, especialmente da oração mensal pelas vocações, adoração dominical, novena da Imaculada e do Natal.

2. Em comunidades fraternas

· objetivos

Organizar de modo adequado e coerente o ritmo da vida comunitária, as atividades e o horário da vida religiosa e do serviço educativo-pastoral, salvaguardando o estilo salesiano.

· estratégias

· Programando a presença, ativa e cordial, nos encontros ordinários e extraordinários que cadenciam a vida comunitária.

· Cuidando dos ambientes da casa e favorecendo os momentos de família.

· Vivendo e trabalhando juntos através da cotidianidade do nosso trabalho, por um empenho intenso e incansável em favor dos jovens, especialmente dos mais pobres.
· Intervenções
· Cuidar do calendário: da comunidade e de cada setor.

· Programar para cada ano ao menos duas saídas comunitárias.

· Favorecer todas as ocasiões para que sempre e todos se sintam em casa.

· Montar a nova sala da Comunidade.

· Facilitar a comunicação a fim de que todos estejam informados sobre a vida da comunidade.

3. Na seqüela de Cristo obediente, pobre e casto

· objetivos

Assegurar que os conselhos evangélicos tornem transparente a gratuidade, a doação incondicional, o amor sem medida e sem limites.
· estratégias

Centralidade da obediência
· Promovendo o diálogo entre nós, mediante a assembléia comunitária, o dia da comunidade, os encontros do Conselho da Casa.

· Relançando a prática do colóquio fraterno com o diretor, centro de unidade e de orientação espiritual e pastoral para todos os irmãos.

Concretude da pobreza

· Manifestando a austeridade profética mediante um modo de viver simples, sóbrio e modesto, através de um trabalho assíduo, propenso a fazer também os trabalhos mais humildes.

Esplendor da castidade
· Criando um ambiente de fraternidade, sereno e prazeroso, que estimula o crescimento da verdadeira amizade entre nós e se torna sinal da felicidade da dedicação pelo Reino de Deus.

· intervenções

· Considerar o «colóquio» como momento de crescimento pessoal e comunitário.

· Programar para a comunidade o «scrutinium paupertatis».

· Estar disposto a fazer alguma renúncia, como em toda boa família que cresce e faz investimentos, em vista das novas exigências da casa.
4. Enviados aos Jovens
* Animação das CEPs
· objetivos

Viver a santidade como evento que narra de maneira criativa e poética a beleza do amor de Deus: santidade realizada mediante uma presença viva entre os jovens e os leigos, capaz de construir comunhão, promover a missão e tornar-se lugar de crescimento vocacional.

· estratégias

· Aprofundando o empenho pela formação conjunta, especialmente recuperando o valor da assistência salesiana, a fim de que não só sejamos para os jovens mas também com os jovens.

· Privilegiando as tarefas próprias da nossa responsabilidade carismática.
· intervenções

· Planejar, em todos os momentos da formação dos leigos, linhas concretas do estilo salesiano da assistência, fazendo-nos ajudar pela ‘Carta de Roma’, de 1884.

· Tornar visível a nossa comunidade aos jovens, abrindo-a ao acolhimento e à convivência para quantos desejem conhecer mais de perto a nossa vida.

· Cuidar da participação de todos os leigos da CEP no retiro de Natal e de Páscoa.

· Valorizar a vida dos diferentes grupos, os grupos de busca vocacional, a direção espiritual, a formação dos que animam o discernimento vocacional, as propostas do MJS.
* Animação da Família Salesiana
· objetivos

Identificar claramente as linhas de um empenho renovado para a Família Salesiana.
· estratégia
· Prosseguindo na identificação dos vários grupos de ex-alunos por turmas de anos.

· intervenções
· Chegar a um único Conselho de Ex-alunos e a um único Encontro anual.

· Programar o encontro dos Ex-alunos que se formaram («maturità») nos últimos quatro anos do Científico.

· Fazer uma reunião comunitária na qual o delegado dos Cooperadores ajude a esclarecer as linhas.
* Presença no território e na Igreja local
· objetivos

Programar a presença nos organismos da paróquia e da administração civil, ali onde são elaboradas as linhas e as opções da política juvenil.

· estratégias
· Buscando e orientando a escolha das pessoas para este serviço.

· Intervenções
· Conhecer o calendário de tais encontros e propor algum leigo da Paróquia e do Centro Juvenil, a fim de que possa garantir uma presença significativa.

· Cuidar da participação dos representantes dos estudantes na consulta provincial.

· Entrem os catequistas de ‘Media e Liceo’ (da 5ª-8ª Séries e do Colegial) em contato com os párocos dos rapazes e dos jovens da escola. Quanto às séries do Fundamental (1ª-4ª séries), interessar também as Irmãs.

5. Em formação contínua

· objetivos

Viver a vida consagrada como sinal de comunhão, na qual se torna tangível a fraternidade, se experimenta a presença do Ressuscitado e se testemunha a vida de doação.

· estratégias

· Favorecendo a ‘lectio divina’ comunitária, instrumento de crescimento da vida de comunidade e «escola de oração» para nós, para os leigos e para os Jovens, especialmente nos tempos litúrgicos fortes.
· Vivendo o dia da comunidade, adequadamente preparada e programada, de modo que se torne uma oportunidade de crescimento espiritual e de partilha de experiências.

· intervenções
· Viver o dia da comunidade com a convicção de que o crescimento da fraternidade faz parte do caminho da santidade.

· Aumentar a capacidade de partilha e de discernimento comunitário a partir da «lectio divina» a ser realizada uma quinta-feira por mês.

PROGRAMMazione
animatori della preghiera comunitaria

· Lettura spirituale
: ……..……..

· Lodi

: …………….

· Vespro

: …………….

· Musica

: …………….

· Ritiri spirituali
: …………….

Orario 
FERIALE
Ore
6.30

Eucaristia comunitaria
Ore
6.55

Meditazione

Ore
7.25

lodi
Ore
12.15

Pranzo


Ore 
18.45

Lettura spirituale 

Ore
19.00

VesprI

Ore
19.20

Cena

SABATO

Ore
19.00

VesprI SOLENNI
Ore
19.20

Cena

FESTIVO
Ore
12.30

Pranzo

Ore
18.45

Adorazione Eucaristica e VesprI SOLENNI
Ore
19.20

Cena

GIORNO DELLA COMUNITà: GIOVEDì
Ore 15.00 Incontro comunitario:

· Assemblea: secondo giovedì

· Ritiro mensile: terzo giovedì

· Lectio divina: primo giovedì

· Consiglio di comunità: quarto giovedì

Ore 17.30 Concelebrazione Eucaristica con giovani e laici

LECTIO DIVINA: PRIMO GIOVEDì DEL MESE
Ottobre


Testo   
1 Pt 1,3 -12
Novembre


Testo    
1 Pt 1, 13 - 25

Febbraio


Testo   
1Pt 2, 1 - 10
Marzo



Testo    
1 Pt 2, 11 - 25

Maggio


Testo    
1 Pt 3, 13 - 22

RITIRO MERNSILE: TERZO GIOVEDì DEL MESE
Predicatore per tutto l’anno:

Temi

9 Ottobre 2003

Il salesiano è orante e buono per la carità che lo permea

Parola di Dio: Gc. 5,26-6,10

Cost.: 3. 10.14. 15. 20 50. 61

CG25: 6. 8. 17. 20. 37. 40. 42. 64. 66. 

20 Novembre 2003

Il salesiano è dinamico e creativo per la speranza che lo muove

Parola di Dio: Lc. 21,29-36

Cost.: 1. 34. 63. 196

CG25: 1. 20. 25

Dicembre  2003  Lunedì 22: RITIRO TRIMESTRALE della CEP
Predicatore:
22 Gennaio 2004

Il salesiano è laborioso

Parola di Dio: 2Tes 3,1-18

Cost. 18. 78

CG25: 26. 27. 30. 32. 35. 71. 72

19 Febbraio 2004

Il salesiano è povero
Parola di Dio: Mt. 19,16-30; oppure 2Cor. 8,1-9

Cost.: 72-79; Reg.: 51 - 65

CG25: 3. 23. 28. 35. 39. 44. 47

18 Marzo 2004

Il salesiano è mortificato - digiuno
Parola di Dio. Mt. 6,16-24

Cost.: 84. 98

Aprile 2004 mercoledì 7: Ritiro trimestrale della CEP
Predicatore:
20 Maggio 2004

Il salesiano è casto 

Parola di Dio: 2Cor. 11,1-4; 

oppure Tit. 1,13-2,15; oppure 1Gv. 2,14-17

Cost.: 15. 80-84; Reg. 66-68

CG25: 23. 28. 36






ESTRÉIA PARA 2004





No Cinqüentenário de Canonização de Domingos Sávio


RELANCEMOS A TODOS OS JOVENS COM CONVICÇÃO


A ALEGRIA E O EMPENHO DA SANTIDADE


COMO “MEDIDA ALTA DE VIDA CRISTÃ ORDINÁRIA”


(Cf. NMI 31)
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